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Deus escolheu 
um lar
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Natal 
e Obras de Misericórdia

Os Arautos do Evangelho sugerem que os Grupos do Apostolado do 
Oratório em todo o Brasil aproveitem o Natal que se aproxima e façam 
um gesto concreto de misericórdia. 

Os diversos grupos poderão se organizar para levar a imagem do Ima-
culado Coração de Maria em visita a hospitais e maternidades; asilos e 
orfanatos; creches e escolas; e até mesmo a cárceres ou presídios. Desta 
forma estaremos seguindo as recomendações do próprio Nosso Senhor 
Jesus Cristo:

 “Vinde, benditos do meu Pai, recebei por herança o Reino prepara-
do para vós desde a fundação do mundo. Pois tive fome e me destes de 
comer. Tive sede e me destes de beber. Era peregrino e me acolhestes. 
Estive nu e me vestistes, enfermo e me visitastes, preso e vieste ver-me. Em 
verdade vos digo: cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais 
pequeninos, foi a mim que o fizestes.” (Mt 25, 31-40).
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O Natal não foi um “mero” fato histórico: 
uma criança nascia numa gruta em Belém. 
Pelo contrário, este dia dividiu a História 
ao meio, pois aquele Menino não era qual-
quer um, mas sim o Homem-Deus. O Na-
tal transformou-se, assim, na festa da Ale-
gria que renova esse sentimento nas pesso-
as a cada ano.

Com o tempo, o Natal assumiu também 
o papel de “festa da família” por antonomá-
sia, pelo fato de ser a Sagrada Família o mo-
delo para todas as famílias. Assim, apesar 
das vicissitudes pelas quais passou esta fes-
ta e, sobretudo, do materialismo enfermi-
ço que pervade a sociedade moderna, mui-
tos ambientes do Ocidente cristão ainda não 
concebem Natal sem família, nem família 
sem Natal.

Não deixemos que as alegrias cristalinas 
e religiosas do autêntico Natal sejam afu-
gentadas pelo barulho dos motores, pela 
dispersiva voragem da internet e pelo uso in-
cessante dos aparelhos eletrônicos.

Reunamos as nossas famílias em torno 
do presépio na noite abençoada do Natal e 
alegremos os nossos corações! “Porque um 
menino nos nasceu, um filho nos foi dado; a 
soberania repousa sobre seus ombros, e ele 
se chama: Conselheiro admirável, Deus for-
te, Pai eterno, Príncipe da paz.” (Is 9, 5).

Natal, festa 
da família



Mons. João 
 Scognamiglio 

 Clá Dias, EP

Modelo para todas 
as famílias
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O fundador comenta

A  Santa Igreja reserva o domingo 
posterior ao Natal para cultuar e 
festejar a Sagrada Família, convi-

dando-nos a refletir sobre o valor e o ver-
dadeiro sentido da instituição familiar. 
Ela é a célula-mãe, o fundamento da so-
ciedade, e se hoje assistimos a uma tre-
menda crise moral na humanidade, isso 
se deve em certa medida à desagregação 
da família. Abalada esta, o resto da socie-
dade não se sustenta.

Lemos no Gênesis que, depois de criar 
o homem e a mulher, Deus abençoou-os 
e lhes disse: “Frutificai e multiplicai-vos” 
(1, 28). Era a primeira família, formada 
por mãos divinas. Esta união é tão ade-
quada à natureza humana que no Antigo 
Testamento não se compreendia o celiba-

to, salvo no caso de vocações muito espe-
ciais como, por exemplo, a de Santo Elias. 
Não ter filhos, morrer sem descendência 
era considerado um sinal de castigo e de 
maldição. 

A finalidade da família

Com Nosso Senhor Jesus Cristo, a fa-
mília adquire caráter sobrenatural pela 
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elevação da união matrimonial, contra-
to natural, à categoria de Sacramento, 
simbolizado na misteriosa e indissolúvel 
união entre Cristo e sua Igreja. Isto con-
traria a ideia errada, em voga na atualida-
de, de que a família não tem um objetivo 
religioso, mas apenas social ou afetivo.

Bem outro é, todavia, o conceito ex-
presso por Nosso Senhor: “Buscai em 
primeiro lugar o Reino de Deus e a sua 
justiça e todas estas coisas vos serão da-
das em acréscimo” (Mt 6, 33). Quando 
no seio da família se procura o Reino de 
Deus, ou seja, a santidade, tendo como 
modelo supremo Jesus, Maria e José, to-
do o resto – dinheiro, comida, lar, etc. – 
vai ser concedido por acréscimo. É mis-
ter trabalhar para ganhar o pão com o su-
or do rosto (cf. Gn 3, 19), mas não é es-

sa a finalidade principal da família. Ela 
existe para educar os filhos na sabedoria 
e encaminhá-los para o Céu, pois esta-
mos nesta Terra de passagem, preparan-
do-os, portanto, para enfrentar as tribu-
lações deste vale de lágrimas com vistas 
à eternidade. 

Como deve ser a vida familiar santa

São Paulo, em sua Epístola aos Colos-
senses (3, 12-21), nos mostra como deve 
ser uma vida familiar regada pelo amor 
mútuo: “Vós sois amados por Deus, sois 
os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos 
de sincera misericórdia, bondade, humil-
dade, mansidão e paciência, suportando-
-vos uns aos outros e perdoando-vos mu-
tuamente se um tiver queixa contra o ou-
tro. Como o Senhor nos perdoou, assim 
perdoai também. Mas, sobretudo, amai-
-vos uns aos outros, pois o amor é o vín-
culo da perfeição” (Col 3, 12-14). Dentro 
do convívio familiar deve existir um amor 
intenso, nem sentimental nem romântico, 
decorrente do amor a Deus e visando an-
tes de tudo a santificação do outro cônju-
ge e de toda a família.

É impossível – ao contrário da ideia di-
vulgada por certos filmes ou novelas – vi-
ver sem dificuldades. “Militia est vita ho-
minis super terram – A vida do homem 
sobre a Terra é uma luta” (Jó 7, 1). Eis a 
verdadeira chave da felicidade familiar: o 
respeito recíproco entre os esposos. Nun-
ca discutirem ou se desentenderem, sem-
pre dispostos a perdoar as fraquezas mú-
tuas, a suportar as diferenças tempera-
mentais, adaptando-se às preferências do 
outro. Eloquente exemplo da abnegação 
que deve imperar em cada lar encontra-
mos no Evangelho escolhido pela Igreja 
para a festa da Sagrada Família.

G
. K

ra
lj

Sagrada Família 
 (Santuário de 
Loreto - Itália)



BAHIA

Canavieiras

Missão Mariana em 
Canavieiras
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Canavieiras, histórica cidade do li-
toral sul da Bahia, entre Ilhéus e Porto 
Seguro, recebeu com entusiasmo a visi-
ta da Imagem Peregrina de Nossa Se-
nhora de Fátima, conduzida pelos mis-
sionários e cooperadores dos Arautos 
do Evangelho.

Cinco dias de missão, milhares de qui-
lômetros percorridos, esforços, trabalhos 
e dedicação, que valeram a pena! Presen-
ciar a ação da graça divina nas almas, não 
tem preço. Por todos os lugares a Imagem 
foi atraindo o povo de Deus a Si e distri-
buindo suas bênçãos e graças. A missão 
encerrou-se com grandiosa procissão lu-

minosa pelas ruas da cidade e Missa na 
Igreja Matriz, presidida pelo Pe. Jorge 
Antonini, dos Arautos do Evangelho e 
concelebrada pelo Pe. Euvaldo Santana, 
pároco da cidade.

Uma senhora de 75 anos, após a Missa 
na capelinha de seu povoado, disse: “Esse 
foi o dia mais feliz de minha vida” e acres-
centou: “Sei que amanhã às 19 horas vo-
cês estarão na Igreja Matriz. Infelizmen-
te não poderei ir, pois moro na zona ru-
ral, muito longe da cidade. Mas amanhã 

De 13 a 17 de setembro, missionários do Apostolado 
do Oratório de São Paulo estiveram percorrendo 
comunidades e a zona rural da cidade baiana.
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nesse horário eu estarei 
de joelhos em minha ca-
sa acompanhando tudo 
o que vocês estarão fa-
zendo na Matriz”.

As palavras do Pa-
dre Euvaldo Santana, pároco 
da Matriz de São Boaventura resumem o 
que foram estes dias de missão:

“Em toda a minha vida de sacerdócio, 
nunca vi um momento mariano tão forte 
quanto este.”

Pe. Euvaldo Santana

Hospital

Missa na Igreja Matriz presidida 
pelo Pe. Jorge Antonini, EP

Procissão Luminosa

Capelas

Famílias

Visita às 

escolas
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Os Cooperadores dos Arautos do 
Evangelho são leigos, casados ou sol-
teiros, que vivem no mundo, mas tam-
bém podem ser sacerdotes, diáconos, 
religiosos, leigos de vida consagrada, 
cooperadores de outras associações ou 
movimentos eclesiais. 

Todos, segundo seu estado de vida e 
suas responsabilidades, se esforçam por 
viver conforme o carisma e a espiritua-

lidade dos Arautos, dedicando parte de 
seu tempo ao apostolado desenvolvido 
por esta associação.

Na medida de suas possibilidades, 
auxiliam os Arautos, ministrando aulas 
de catequese, cantando durante a Li-
turgia, visitando orfanatos, asilos, pre-
sídios e hospitais, entre outras ativida-
des, levando tanto o conforto espiritual 
quanto o auxílio material. 

XIII Congresso Internacional de Coope-
radores – Realizado entre os dias 28 e 
30 de julho na Casa de Formação dos 
Arautos em Caieiras (SP), mais de 800 
cooperadores dessa instituição vindos 
do Brasil e do exterior compartilharam 
experiências apostólicas e abebera-
ram-se juntos na fonte do carisma dos 
Arautos num ambiente de agradável e 
fraterno convívio.



Os Cooperadores 
e sua missão
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Recife – Cooperadores dos 
Arautos foram convidados a 
participar do encontro “Enchei-
-vos do Espírito de Deus”, reali-
zado no Classic Hall, em Olin-
da. Quinze mil fiéis acorreram 
ao evento, que este ano incluiu 
a solene entronização e coroa-
ção da Imagem Peregrina do 
Imaculado Coração de Maria.

Canindé (CE) – Cooperadores 
de todo o Estado realizaram 
sua já tradicional romaria ao 
Santuário de São Francisco 
das Chagas, no Sertão Central.

Novos Cooperadores - No dia 15 de julho, quatro no-
vos membros de Maceió receberam a túnica caracte-
rística em cerimônia presidida pelo Pe. Mário Beccar 
Varela, EP (foto 1), na Casa dos Arautos em Recife 
(foto 2). E no dia 19 do mesmo mês, 16 novos coope-
radores foram admitidos em Campo Grande durante 
a Santa Missa presidida pelo Pe. Max Adriano Gomes 
Ribeiro, EP (fotos 3 e 4).

1

2

3

4



São Leão Magno

C
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orria o ano 440 quando sobreveio o 
falecimento do Papa São Sixto III. 

Reunido o conclave, foi eleito para su-
ceder-lhe Leão, arquidiácono da Igreja 
romana e conselheiro pontifício, que já 
por esse tempo era muito estimado e ad-
mirado por sua sabedoria teológica, sua 
eloquência magnificente e sua diploma-
cia habilíssima. O escolhido, contudo, 
encontrava-se nas Gálias como delega-
do papal, pelo que demorou em atraves-
sar os Alpes e chegar a Roma.

Por isso só pôde ser investido no dia 
29 de setembro, em meio às manifesta-
ções de júbilo e benquerença do clero 
e do povo. Não obstante, ninguém dos 
que ali o aclamavam poderia ter uma 
noção exata das ingentes lutas e dificul-
dades pelas quais ele haveria de passar 
ao longo dos seus 21 anos de pontifica-
do. São Leão enfrentou a fúria das hor-
das invasoras, que se lançavam à con-
quista da Europa e de Roma, bem como 
a insídia das heresias, não menos peri-
gosa para a Igreja, sem nunca perder a 
certeza de que a estabilidade da Igreja 
repousa sobre uma pedra inabalável, a 
qual não é a virtude natural de nenhum 
Pontífice, mas a promessa de Cristo a 
Pedro, quando este manifestou a fé em 
sua divindade e recebeu de suas mãos o 
Papado.

Homem de doutrina, soube harmo-
nizar o Ocidente com o Oriente, dando 
à Igreja seu caráter universal. Pontífi-
ce compenetrado de sua missão, defen-
deu a verdadeira Fé, certo de que provi-
nham da abundância da graça de Cristo 
as obras por ele realizadas.

“Bem-aventurados os  
pacíficos porque serão 
chamados filhos de Deus”

Atualmente os homens vivem em um 
mundo ameaçado por guerras, atenta-
dos terroristas e violência urbana e an-
seiam por paz. Por esta razão, julgamos 
por bem relembrar aqui as palavras de 
São Leão Magno sobre o significado da 
verdadeira paz de Cristo.

“Limpemos de toda iniquidade suja 
os olhos interiores, e o olhar sereno se 
sacie de tão maravilhosa visão de Deus.

“Merecer tal coisa, penso eu, é o fi-
to do que se segue: ‘Bem-aventurados 
os pacíficos porque serão chamados fi-
lhos de Deus’ (Mt 5, 9). Esta bem-aven-
turança, caríssimos, não consiste em um 
acordo qualquer nem em qualquer con-
córdia. É aquela de que fala o Apósto-
lo: Tende paz com Deus (Rm 5, 1) e o 
profeta: ‘Grande paz para os que amam 
tua lei e para eles não há tropeço’ (Sl 
118, 165).

 Irmã Clara Isabel Morazzani Arráiz, EP



São Leão Magno 
(Igreja de Sant'Ana, 

Detroit - EUA)
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“Mesmo os mais estreitos la-
ços de amizade e uma igualda-
de sem falha dos espíritos não 
podem, na verdade, reivindicar 
para si esta paz, se não concor-
darem com a vontade de Deus. 
Estão fora da dignidade desta 
paz a semelhança na cobiça dos 
maus, as alianças pecaminosas, 
os pactos para o vício. O amor 
do mundo não combina com o 
amor de Deus, nem passa para 
a sociedade dos filhos de Deus 
quem não se separa da vida car-
nal. Quem sempre com Deus 
tem em mente “guardar com so-
licitude a unidade do espírito no 
vínculo da paz” (Ef 4, 3), jamais 
discorda da lei eterna, repetin-
do a oração da fé: “Seja feita a 
tua vontade assim na terra como 
no céu” (Mt 6, 10). 

“São estes os pacíficos, es-
tes os unânimes no bem, santa-
mente concordes, que recebe-
rão o nome eterno de “filhos de 
Deus, co-herdeiros de Cristo” 
(cf. Rm 8, 17). Porque o amor 
de Deus e o do próximo lhes 
obterão não mais sentir adver-
sidades, não mais temer escân-
dalo algum. Mas terminado o 
combate de todas as tentações, 
repousarão na tranquila paz de 
Deus, por nosso Senhor que 
com o Pai e o Espírito Santo vi-
ve e reina pelos séculos dos sé-
culos. Amém”. 

(São Leão Magno.  
Sobre as Bem-aventuranças. 

Sermão XCV, 9)
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Como vocês conheceram os 
Arautos do Evangelho?

Guido e Jocelina – Temos uma casa 
na Serra da Cantareira, em São Paulo e 
começamos a frequentar a Capela da Sa-
grada Família, um “recanto” muito aben-
çoado e repleto de fé, aos cuidados dos 
sacerdotes Arautos. Iniciamos assim um 
relacionamento muito santificante, de ir-
mandade e verdadeira Fé e apostolado! 
Participamos do Curso de Teologia e de 
Consagração, de vários Retiros Espiritu-
ais e Missões promovidos pelo Aposto-
lado do Oratório. Visitamos Hospitais, 
Creches e Asilos de Idosos. E graças a 
tudo isso a nossa Fé se consolidou e tive-
mos a graça de conhecer a fundo o caris-
ma dos Arautos do Evangelho e partici-
par de várias atividades missionárias.

O que significa serem Cooperadores 
dos Arautos do Evangelho e 
filhos de Nossa Senhora? 

Guido e Jocelina – Sermos Coope-
radores dos Arautos do Evangelho e fi-
lhos de Nossa Senhora nos dá forças pa-
ra cumprir fielmente os ensinamentos e 
mandamentos de Deus e cumprir com 
o nosso dever de ajudar e amar o nosso 
próximo. Tudo isto nos leva a receber a 

cada dia da nossa vida as graças santifi-
cantes, a confiança e a força para carre-
gar e suportar, com fé e serenidade, as 
cruzes que a vida nos obriga a carregar 
e a nossa caminhada rumo à vida eterna! 
Sermos Cooperadores dos Arautos do 
Evangelho e filhos de Nossa Senhora nos 
torna mais fortes. Somos participantes de 
uma obra que trabalha para o triunfo do 
Imaculado Coração de Maria!

 Contem um pouco sobre o trabalho 
de evangelização e catequese 
realizado em Canavieiras, BA. 

Guido e Jocelina – Nós combinamos 
com o Pe. Euvaldo Santana, pároco de 
Canavieiras, cidade com 35.000 habitan-
tes distribuídos em 26 Comunidades, pa-
ra iniciar as atividades do Apostolado do 
Oratório nas localidades mais próximas 
da nossa fazenda. A partir do momento 
em que passamos a residir na fazenda, 
em março de 2017, começamos a partici-
par das Missas e atividades da paróquia: 
tríduo de São José, missões populares e 
retiros espirituais. Nas ocasiões mais im-
portantes sempre vestimos as nossas tú-
nicas de Cooperadores dos Arautos. 
Também fomos convidados por algumas 
comunidades para dar o nosso testemu-

Guido Pelizzari e Jocelina  
(Canavieiras -BA)

Guido Pelizzari e Jocelina são Cooperadores dos Arautos 
do Evangelho e se consagraram a Nossa Senhora 
segundo o método de São Luís Maria Grignion de 

Montfort. Eles vivem na zona rural de Canavieiras, BA e 
organizaram uma Missão Mariana na cidade.
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nho e falar sobre a Mensagem de Fátima. 
Formamos o primeiro grupo de 30 famí-
lias para receber o Oratório em Oiticica e 
estamos trabalhando para formar novos 
grupos em Comandatuba e Oitero, que 
pertencem à Paroquia de Una. 

Como surgiu a ideia de construir 
a Capela Nossa Senhora do Bom 
Conselho de Genazzano na fazenda?

Guido – A capela foi construída pa-
ra manifestar a nossa gratidão e agra-
decimento a Jesus, por intercessão de 
sua Mãe Santíssima, por ter milagrosa-
mente me salvado de um grave aneuris-
ma cerebral que sofri em 2016! A cape-
la é também a realização de um sonho 
da nossa devoção a Maria Santíssima. 
Um dia, quando estava numa igreja dos 
Arautos, fiquei particularmente atraí-
do pelo quadro da Mãe do Bom Con-
selho. Os traços fisionômicos de Maria 
e do Menino Jesus eram bem diferen-
tes de tudo que eu já tinha visto. Fiquei 
curioso de saber mais sobre este título 

de Nossa Senhora e li o 
livro de Mons. João Clá. 
Assim decidimos dedicar 
a nossa capela à Mãe do 
Bom Conselho, para que 
também nesta região da 
Bahia se divulgue e se co-
nheça esta linda devoção 
tão cara aos Arautos do 
Evangelho. Esta Capela 
é um ponto de apoio para 
o apostolado dos Arautos 
do Evangelho nesta re-
gião da Bahia, que é tão 
necessitada!

Contem um pouco 
como foi a Missão Mariana 
que os Arautos do Evangelho 
realizaram em Canavieiras?

Guido e Jocelina - Todos em Cana-
vieiras ficaram entusiasmados, muito 
felizes e agradecidos pela visita e pelos 
resultados alcançados. Foi considerada 
a missão mais bela e completa que esta 
Paróquia já viu!

O que vocês diriam para  
outras famílias que estão  
pensando em participar do 
Apostolado do Oratório?

Guido e Jocelina -  Queridos irmãos 
de Fé! Não existe neste mundo tão con-
fuso, violento, materialista e deteriora-
do, nada melhor do que servir a Deus e 
a Nossa Mãe Maria Santíssima. Vamos 
levar a Palavra de Deus aos que não têm 
Fé, para que a graça divina toque os co-
rações e eles possam se converter. Va-
mos ajudar as famílias a serem verdadei-
ramente “Igreja Doméstica”, com a aju-
da do Apostolado do Oratório!

Jocelina e Guido ao lado 
do Pe. Euvaldo



As famílias e a vocação 
religiosa
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Pe. Antônio Guerra, EP
Assistente Espiritual do Apostolado do Oratório

A Palavra do Sacerdote

 estado religioso constitui, de acor-
do com São Tomás de Aquino, um 

verdadeiro e próprio “estado de perfei-
ção”, que leva quem a ele é chamado a 
consagrar-se totalmente ao Criador e, 
por assim dizer, a oferecer-se “em holo-
causto a Ele”.1

A vocação para a vida religiosa é, 
portanto, uma graça excepcional que su-
põe “um grande mistério de predileção 
da parte de Deus para com uma deter-
minada alma”.2 Os institutos de perfei-
ção em que ela se desenvolve são obje-
to de constante solicitude por parte da 
Igreja, que os aprova, abençoa e orga-
niza, reconhecendo-os publicamente co-
mo escolas de santidade.

Segundo o Pe. Royo Marín, “tê-los 
em pouca estima – ainda que não se che-
gue ao desprezo formal – é sinal inequí-
voco de mau espírito, de egoísmo sec-
tário e de uma completa desorientação 
em relação às vias de Deus”.3

Não obstante, basta percorrer rapi-
damente as páginas da hagiografia ca-
tólica para encontrar inúmeros casos de 
almas chamadas ao estado religioso que 
foram incompreendidas em sua entrega 
à vocação, até mesmo pelos mais ínti-
mos: os familiares.

Viver da seiva de um mesmo carisma

À guisa de exemplo, mencionemos 
São Luís Gonzaga. Quando foi comu-

“Nossa filha se encan-
tou muitíssimo com as 
irmãs e pedia sempre 
para participar do Pro-
jeto Futuro e Vida, dos 
Arautos”
Marcelo Liberto de 
Vasconcelos Arruda e 
Mônica Harumi Furutani 
Arruda, São Paulo (SP) 
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nicada ao  pai, o Marquês de Castiglio-
ne, sua decisão de entrar para a Com-
panhia de Jesus, recebeu como resposta 
uma explosão de cólera e indignação. O 
próprio São Tomás de Aquino, ao entrar 
na Ordem dos Pregadores, foi seques-
trado pela mãe e pelos irmãos, os quais 
lhe exigiam que mudasse de instituto re-
ligioso, passando um tempo aprisionado 
na torre do castelo da família. Podemos 
ainda recordar Santa Clara de Assis, 
que fugiu de casa na noite do Domin-
go de Ramos para receber o hábito das 
mãos de São Francisco em Santa Maria 
da Porciúncula, pois seus parentes mais 
próximos nunca aceitariam deixá-la vi-
ver segundo o carisma franciscano a que 
se sentia chamada.

Se na família, porém, há autêntico 
amor a Deus, a alegria de ver um filho 
chamado para uma tão elevada vocação 

fala mais alto do que qualquer dificul-
dade terrena. E até os familiares do reli-
gioso acabam por se beneficiar, de acor-
do com seu próprio estado, das graças, 
carisma e espiritualidade do respectivo 
instituto religioso.

É o que amiúde se verifica nos qua-
dros dos Arautos do Evangelho: filhos, 
pais, e por vezes famílias inteiras, pas-
sam a viver da seiva do mesmo carisma 
suscitado pelo Espírito Santo. Exem-
plo disto são as milhares de famílias que 
participam do Apostolado do Oratório 
em todo o Brasil.

“Nossa filha também começou a 
frequentar a Ordem Segunda e foi 
quando senti que nossa vida ia 
mudar muito, para melhor”
Deise Adriani Willimann, 
Joinville (SC) 

“O que une as famílias ligadas aos 
Arautos do Evangelho é o amor a 

Deus e a devoção mariana”
Valter de Moraes Moura, 

 Brusque (SC)

1 SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma Teológica. 
II-II, q.186, a.1.

2 ROYO MARÍN, OP, Antonio. La vida religiosa. 
2.ed. Madrid: BAC, 1968, p.145.

3 Idem, ibidem.



E

E o Verbo se fez carne 
e habitou entre nós

A
. L

op
ez

stava no mundo e o mundo foi feito por Ele, e o 
mundo não O reconheceu. Veio para o que era seu, 

mas os seus não O receberam. Mas a todos aqueles que 
O receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o 
poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não nas-
ceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da 
vontade do homem, mas sim de Deus (Jo 1, 10-13).

Menino Jesus revestido 
com o hábito dos 

 sacerdotes Arautos. 
(Basílica de Nossa 

Senhora do Rosário, 
Caieiras - SP)


